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Caracterização sumária do projecto

As unidades de arquivo têm cada vez mais a necessidade de estabelecer laços de cooperação entre si no sentido de fornecerem aos seus clientes serviços abrangentes, eficazes e de elevada qualidade. Esta necessidade tem implicações importantes quer ao nível organizacional, quer ao nível técnico. O primeiro nível envolve questões funcionais, sociais, normativas, legais e económicas, enquanto que o segundo abarca as questões relacionadas com as infra-estruturas tecnológicas e os tipos de sistemas de informação usados.

No âmbito desta dissertação pretende-se realizar um estudo que conduza à definição dos requisitos técnicos e organizacionais de redes de arquivos. Entende-se por rede de arquivos uma estrutura com múltiplas camadas de diferente natureza (sociais, organizacionais, técnicas, normativas, informacionais), ligando diferentes actores sociais, e onde sejam geridos, pesquisados, acedidos e trocados documentos
 de arquivo, independentemente do seu suporte ou formato.

Pretende-se assim abordar dois aspectos centrais:

1. As necessidades e requisitos organizacionais e de estruturas de informação que suportem uma rede desta natureza e 

2. As necessidades de normalização de meta-informação ao nível micro e macro que suportem como preocupação básica  preservação de requisitos evidenciais característicos de documentos de arquivo.

Em termos metodológicos, pretende-se estudar novos quadros conceptuais para a identificação de requisitos, adaptação e configuração de sistemas de informação para o apoio a organizações em rede. Uma das abordagens possível é a utilização de métodos de modelação e análise de redes de actores sociais. Redes de actores sociais é uma perspectiva de análise sociológica que privilegia a  identificação dos actores sociais e das suas relações estruturais como forma de explicar fenómenos sociais. Esta abordagem aplica-se naturalmente a organizações em rede e à configuração de sistemas de informação baseados em arquitecturas funcionais distribuídas tais como arquitecturas de multi-agente.

A linguagem de modelação UML (com extensões Erikson-Penker) será usada para a representação dos modelos de processos distribuídos. O objectivo é chegar a modelos prescritivos, isto é,  modelos conceptuais genéricos de actividades e dados que podem assumir o papel de modelos de "referência" (modelos que devem ser adaptados ou especializados para satisfazerem as necessidades do conjunto de arquivos em questão).

A metodologia interpretativa de análise (soft system metodology) guiará o processo de construção social destes modelos. A aplicação desta metodologia promove a participação dos utilizadores e outros interessados no sistema, resultando numa especificação que potencialmente responde melhor aos desejos daqueles.

Adicionalmente, no segundo ponto estudar-se-á a potencial aplicabilidade de modelos de meta-informação já existentes (RDF; SPIRT) à realidade do modelo estudado: meta-informação ao nível da rede, organismo, unidade orgânica/funcional, documento.

Para este estudo recorrer-se-á à criação um grupo piloto envolvendo instituições representativas de várias áreas de actividade e de natureza jurídica distinta. As possibilidades são (sujeitas a confirmação) o Arquivo Distrital do Porto, a Universidade Popular do Porto e o Instituto do Vinho do Porto.

Principais resultados a atingir

1. Modelos de referência de processos distribuídos para uma rede de arquivos.

2. Especificação genérica dos requisitos de sistemas de informação suportando processos distribuídos numa rede de arquivos.

3. Especificação da opções de infra-estruturas tecnológicas básicas para suportar redes de arquivos.

Calendarização do projecto

Tarefas

1. Recolha e análise bibliográfica, 2. Constituição da rede de teste

3. Recolha de dados inicial

4. Sessões de identificação de requisitos

5. Elaboração de modelos de processos 

6. Especificação de opções tecnológicas de suporte
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5. Elaboração de modelos de processos 












6. Especificação de opções tecnológicas de suporte












7. Redacção da dissertação
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� Para o efeito do presente trabalho considera-se a definição do CIA (Conselho Internacional de Arquivos)  de que documento:  "...é informação registada no decurso de transacções funcionais e que contenha suficiente conteúdo, contexto e estrutura de forma a constituir prova dessa mesma transacção".
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